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NOVA YORK — O Presidente 
do Banco Central, Fernando Mil-
liet, retornou ontem à noite pelo 
vôo 861 da Varig para consultas 
com o Ministro da Fazenda, 
Mailson da Nobrega, sobre a dí-
vida externa. Milliet passou por 
Nova York vindo de Washing-
ton, mas não quis comentar na-
da sobre o impasse da dívida em 
Nova York, onde todos os ban-
queiros do Comitê de Assessora-
mento da Dívida Externa Brasi-
leira, excetuando-se os 
banqueiros americanos, amea-
çam parar as negociações en-
quanto o Brasil não pagar cerca 
de US$ 700 milhões da dívida de 
janeiro. Quem explica a situação 
e a viagem do Presidente do 
Banco Central ao Brasil é o Di-
retor da Dívida Externa do Ban-
co Central, Antônio de Pádua 
Seixas, em entrevista ao GLO-
BO: 

— A decisão não foi repentina. 
Ele vai fazer consultas. Ele tam-
bém é responsável pela parte in-
terna da economia brasileira. 
Estamos tendo progesso na ne-
gociação. Agora só vamos pagar 
juros de janeiro quando tiver-
mos dinheiro — disse. 

Uma das formas comentadas 
de pagamento será oferecida aos 
banqueiros durante as negocia-
ções da próxima semana em No-
va York. Ela consistiria em o 
Brasil pagar um terço dos US$ 
700 milhões enquanto os bancos 
entrariam com o restante. Caso 
os banqueiros Lião concordem, o 

Brasil tentaria então o Banco 
Mundial ou até um empréstimo-
ponte do Governo americano. 

Enquanto isso, um banqueiro 
americano afirmou ao GLOBO 
que "está havendo uma ameaça 
de rompimento dentro do Comi-
tê Assessor da Dívida entre os 
banqueiros americanos e os ban- 

queiros qu'e reipréseniam a In. 
glaterra, a Alemanha, a Suiça,:as:b 
França, o Japão e os países árawl 
bes. Esses países todos acredi-'' 
tam que os banqueiros ameri-',' 
canos e o Brasil agiram de m 
fé. No caso brasileiro, por ná- 19,3' 
pagar os juros de janeiro e n« 
dos banqueiros por fazer o ator' ': 
do provisório que evitou a re•ib 
classificação". 

A mesma fonte disse ainna, s. 
que "esse grupo de bancos acre-!u 
dita que a idéia do Comitê As41) 
sessor é algo do passado, na rrib-'4 
dida em que o Brasil esdy!) 
negociando politicamente a di 
da enquanto o comitê chefia 
por William R. Rhodes, do CItL 
bank, é composto basicamerita, 
de técnicos. Eles inclusive suà!bm 
riram o nome do ex-Presidente' 
do Federal Reserve Bank (banaisv 
central americano) Paul Volcker , k, 
como negociador pelos bancog.d 
Para eles, Rhodes é um rner6il 
gerente e não está dando coilk, 
da negociação política da dívidák  " 
afirmou o banqueiro.  

Apesar da volta do Presidenté9,1, 
do BC, o resto da equipe do bán. 
co  continua em Nova York 
amanhã Antônio de Pádua SOI T„ 
xas deverá manter um novo cok,", 
tato com o comitê da dívida. 


